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Resumo  

Com recurso a um desenho quantitativo transversal, o presente estudo pretende estudar: a 

relação entre a sintomatologia ansiosa e depressiva e os cinco processos de desenvolvimento 

identitário em adolescentes (15-18 anos) e adultos emergentes (19-25 anos); as diferenças nas 

variáveis referidas, em função da etapa desenvolvimental (adolescência versus adultez 

emergente); e o papel moderador da etapa desenvolvimental, na relação entre a sintomatologia 

ansiosa e depressiva e os processos de desenvolvimento identitário. Foi recolhida uma 

amostra de 404 participantes (N = 404), 120 adolescentes e 284 adultos emergentes, através 

de um procedimento não probabilístico. Os participantes responderam a um conjunto de 

questionários: Questionário sociodemográfico, para recolha de dados pessoais; Escala das 

Dimensões do Desenvolvimento Identitário, para avaliar os processos de desenvolvimento 

identitário; e Inventário de Sintomatologia Psicológica para avaliar a sintomatologia ansiosa e 

depressiva. Os resultados mostraram que: a etapa desenvolvimental se encontra associada aos 

processos de desenvolvimento identitário; o grupo de adolescentes apresenta níveis mais 

elevados de exploração ruminativa e o grupo de adultos emergentes apresenta níveis mais 

elevados nos outros processos; a etapa desenvolvimental modera a relação existente entre a 

sintomatologia ansiosa/depressiva e a exploração ruminativa. São discutidas as implicações 

para a literatura e prática clínica, as limitações deste estudo e estudos futuros. 

 

Palavras-chave: desenvolvimento identitário; ansiedade; depressão; adolescência; 

adultez emergente. 
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Abstract 

Using a cross-sectional quantitative design, the present study aimed to study: the 

relationship between anxious and depressive symptomatology and the five identity 

developmental processes in adolescents (15-18 years) and emerging adults (19-25 years); the 

diferences in those variables, in function of the developmental stage (adolescence versus 

emerging adulthood); and the moderating role of the developmental stage, in the relation 

between anxious and depressive symptomatology and the identity development processes. A 

sample of 404 participants (N = 404) was collected, 120 adolescents and 284 emerging adults, 

through a non-probabilistic procedure. Participants answered a set of questionnaires: 

Sociodemographic questionnaire, for the collection of personal data; Scale of Identity 

Development Dimensions, to evaluate the processes of identity development; and Inventory of 

Psychological Symptomatology to evaluate the anxious and depressive symptomatology. The 

results point out that: the developmental stage is associated to the processes of identity 

development; the group of adolescents presents higher levels of ruminative exploration, 

whereas the group of emerging adults reveal higher levels of the other processes; the 

developmental stage moderates the existing relation between anxious/depressive 

symptomatology and ruminative exploration. Implications for literature and clinical practice 

are discussed, as the limitations of the study and future studies. 

 

Keywords: Identity development; anxiety; depression; adolescence; emerging 

adulthood. 
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Introdução 

A questão identitária “Quem sou?” desencadeia múltiplos processos inter-relacionados 

que são diferentemente enfatizados por vários modelos teóricos (e.g., desenvolvimental 

[Marcia, 1966; Kroger & Marcia, 2011], sociocognitivo [Berzonsky, 2011], social [Tajfel & 

Turner, 1986]). Como originalmente descrito por Erikson, no modelo de desenvolvimento 

psicossocial (1950, 1968), a identidade é um constructo multidimensional que envolve 

aspetos cognitivos, morais, culturais e sociais e abrange diversos níveis de análise, 

nomeadamente, pessoal, relacional e social. Erikson (1968) conceptualizou a identidade como 

um sentimento subjetivo de continuidade do self ao longo do tempo e dos contextos. Sendo 

um produto inacabado, está em constante desenvolvimento ao longo da vida, de acordo com 

as mudanças e as tarefas desenvolvimentais, o nível de ajustamento individual e a interação 

com o meio. O desenvolvimento da identidade é uma tarefa desenvolvimental comum à 

adolescência e à adultez emergente que se desenvolve de forma distinta nas duas etapas, 

atendendo às outras tarefas desenvolvimentais que lhes estão associadas e aos contextos 

relacionais em que decorrem. Por exemplo, os estudos sugerem que os adolescentes 

apresentem níveis mais elevados de exploração em amplitude (Arnett, 2000, 2005, 2007; 

Arnett & Brody, 2008; Erikson, 1968; Klimstra, Hale, Raaijmakers, Branje, & Meeus, 2010; 

Luyckx, Goossens, Soenens, & Beyers, 2006; Luyckx, Klimstra, Duriez, Petegem, &, Beyers, 

2013; Luyckx et al., 2008) e que os adultos emergentes apresentem níveis mais elevados de 

compromisso (Arnett & Brody, 2008; Luyckx et al., 2006, 2008, 2013; Meeus, Iedema, 

Helsen, & Vollebergh, 1999; Meeus, Van De Schoot, Keijsers, Schwartz, & Branje, 2010). A 

literatura tem mostrado, de forma consistente, a associação entre os processos de 

desenvolvimento da identidade e a sintomatologia psicológica (nomeadamente, a ansiosa e a 

depressiva) em ambas as etapas desenvolvimentais (e.g., Luyckx et al., 2006, 2013; Luyckx, 

Schwartz, Goossens, Beyers, & Missotten 2011; Schwartz, Dunkel, & Waterman, 2009; 

Schwartz et al., 2015; Sica, Sestito, & Ragozini, 2014). Contudo, apesar destas evidências, a 

relação entre a sintomatologia ansiosa e depressiva e os processos de desenvolvimento de 

identidade em adolescentes e adultos emergentes carece ainda de consistência empírica. Neste 

sentido, este trabalho propõe-se a compreender esta relação e de que forma esta é afectada 
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pela etapa desenvolvimental (adolescência e adultez emergente). 

 

Desenvolvimento da identidade: Modelos teóricos 

Na teoria do desenvolvimento psicossocial de Erikson (1968), a formação da 

identidade aparece como uma tarefa que se inicia na adolescência, mais especificamente no 

quinto estádio do desenvolvimento, e é representada pela vivência da crise entre a síntese (i.e., 

a reformulação das identificações do período de infância num conjunto de ideais valores e 

objetivos autodeterminados) e a confusão da identidade – ou seja, a incapacidade para 

desenvolver objetivos e compromissos. A resolução desta crise psicossocial envolve a 

exploração de uma variedade de alternativas e opções identitárias que permitam, 

posteriormente, a adesão a essas opções (Marcia, 1980). A partir dos trabalhos de Erikson 

(1968), James Marcia (1966) desenvolveu o modelo dos estados identitários, identificando 

dois processos centrais chave subjacentes ao desenvolvimento da estrutura identitária: a 

exploração, que se foca na experimentação de várias alternativas de vida; e o compromisso, 

que se centra na tomada de decisão em relação a uma ou mais alternativas experimentadas 

anteriormente.  

Têm sido propostos vários modelos para expandir o modelo de estados identitários, 

nomeadamente o modelo do processo (Grotevant, 1987) e o modelo integrativo do 

desenvolvimento da identidade (Luyckx et al, 2008). O modelo do processo (Grotevant, 1987) 

focou-se na diferença entre a formação e a avaliação da identidade, tendo sugerido que estes 

processos deveriam ser incluídos num modelo mais abrangente e compreensivo, atendendo ao 

facto de que os processos formativos e avaliativos se inter-influenciam e se complementam. O 

modelo proposto por Luyckx e colaboradores (2008) sugere que o desenvolvimento da 

identidade ocorra num processo bi-cíclico, através da formação e da avaliação do 

compromisso, que realça a forma como o processo de desenvolvimento identitário pode ser 

revisitado após os compromissos serem estabelecidos. De acordo com este modelo, o ciclo de 

formação da identidade integra os processos exploração em amplitude (i.e., exploração de 

diferentes alternativas da identidade) e compromisso (i.e., adesão a compromissos de 

identidade, nomeadamente, a valores, objetivos e crenças. O ciclo de avaliação da identidade 
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engloba os processos de exploração em profundidade (i.e., reavaliação dos compromissos 

identitários) e identificação com o compromisso (i.e., o grau de identificação com os 

compromissos que foram assumidos). O processo exploração ruminativa remete para a 

dificuldade em encontrar respostas satisfatórias às questões identitárias, conduzindo a um 

questionamento contínuo em relação às mesmas questões e a sentimentos de incerteza e 

incompetência (Luyckx et al., 2008, 2011, 2013). Este processo é considerado como um 

processo inadaptativo, mais especificamente, um bloqueador do desenvolvimento da 

identidade (Beyers & Luyckx, 2014; Luyckx et al., 2008).  

O volume de trabalhos internacionais focados no modelo proposto por Luyckx e 

colaboradores (2008) tem aumentado consideravelmente durante a primeira década deste 

século (Meeus et al., 2010). A maioria dos estudos focou-se na relação entre as dimensões da 

identidade e a personalidade (Klimstra, 2012; Klimstra, Meeus, Luyckx, & Goossens, 2011; 

Luyckx et al., 2006), a parentalidade (Chisholm & Hurrelman, 1995; Luyckx, Soenens, 

Vansteenkiste, Goossens, & Berzonsky, 2007; Sandhu, Singh, Tung, & Kundra, 2012), as 

estratégias de coping (Berzonsky, 2011; Luyckx, Klimstra, Duriez, Schwartz, & Vanhalst, 

2012) e a sintomatologia psicológica (Luyckx et al., 2006, 2008, 2013; Schwartz et al., 2009; 

Schwartz et al., 2011; Schwartz, Zamboanga, Luyckx, Meca, & Ritchie, 2013). 

A literatura centrada na relação entre os processos de identidade e a 

sintomatologia/ajustamento psicológica/o tem mostrado uma associação negativa entre o 

compromisso e a identificação com o compromisso e a sintomatologia depressiva (Crocetti, 

Rubini, & Meeus, 2008; Luyckx & Robitschek, 2014; Luyckx et al., 2011, 2013; Rossi et al., 

2012; Schwartz et al., 2013; Sica et al., 2014). Em relação à exploração ruminativa, os 

resultados de vários trabalhos empíricos têm mostrado, de forma consistente, uma associação 

positiva entre este processo e a sintomatologia depressiva e ansiosa (e.g., Beyers & Luyckx, 

2014; Crocetti et al., 2008; Luyckx & Robitschek, 2014; Luyckx et al., 2008, 2011, 2013; 

Ritchie et al., 2013; Rossi et al., 2012; Schwartz et al., 2013). A relação entre os processos de 

exploração em amplitude e em profundidade (perspetivados como adaptativos e associados 

positivamente à abertura ao mundo e à curiosidade [Luyckx et al., 2006]) e a sintomatologia 

psicológica carece ainda de consistência empírica. Enquanto alguns trabalhos têm mostrado 
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que estes processos de exploração estão associados positivamente a sintomatologia depressiva 

e ansiosa (Luyckx et al., 2006), outros têm sugerido uma associação negativa (e.g., Crocetti et 

al., 2008; Luyckx et al., 2013; Ritchie et al., 2013; Rossi et al., 2012). 

 

Adolescência e adultez emergente 

A adolescência e a adultez emergente são as duas etapas desenvolvimentais cruciais 

para o desenvolvimento identitário (Arnett, 2000; Erikson, 1968). A adolescência, definida 

pela Organização Mundial de Saúde (1997) como o período desenvolvimental que decorre 

entre os 10 e os 19 anos 1 , engloba diversas tarefas desenvolvimentais para além do 

desenvolvimento da identidade, nomeadamente as mudanças profundas aos níveis físico, 

social, relacional, cognitivo e psicológico. A adultez emergente é uma nova etapa do 

desenvolvimento proposta por Arnett (2000), que, de uma perspetiva conservadora, decorre 

entre os 18 e os 25 anos. Esta etapa é definida como um prolongamento da adolescência, 

apesar de ser definida como período desenvolvimental distinto caracterizado pela 

instabilidade (e.g., mudança de casa; deixar de estudar para começar a trabalhar e períodos em 

que poderá também não ter emprego; instabilidade nas relações amorosas), a vivência da 

ambiguidade entre não ser adolescente e não se sentir ainda adulto, e a exploração de várias 

possibilidades de vida (e.g., relacionamentos amorosos, trabalho e perspetiva do mundo) 

(Arnett, 2000, 2004, 2015).  

Atualmente, verifica-se a tendência para a existência de percursos escolares mais 

longos, a inserção tardia no mercado de trabalho, o aumento da idade média para o casamento 

e nascimento do primeiro filho e o prolongamento da coabitação com a família de origem 

(Arnett, 2000; Brandão, Saraiva, & Matos, 2012). Estes fatores, em conjunto com a 

globalização e a ausência de expetativas e prescrições sociais, contribuíram para o 

prolongamento da condição juvenil (i.e., aumento do período de exploração de alternativas de 

vida e instabilidade prévia à assunção de compromissos), tornando a transição para a idade 

adulta um processo mais lento, atrasando assim a maturação psicossocial e o processo de 

                                                        

 
1 Apesar desta definição, no presente trabalho, a delimitação temporal da adolescência foi definida até aos 18 

anos e o início da adultez emergente foi definido aos 19 anos. 
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desenvolvimento identitário (e.g., Arnett, 2000; Jensen & Arnett, 2012; Kroger & Marcia, 

2011; Sica et al., 2014). 

A literatura aponta para que as relações familiares na adolescência difiram das que são 

estabelecidas na adultez emergente, visto desempenharem funções específicas consoante as 

etapas desenvolvimentais (Alarcão, 2000; Nogueira, 1998; Relvas, 2006). Na adolescência, a 

individuação e a socialização são funções centrais da família, que permitem que os filhos se 

preparem para assumir o papel de adultos em vários âmbitos (i.e. social, relacional, afetivo e 

profissional) (Alarcão, 2000), porém, este período tem sido estendido com o prolongamento 

da coabitação com os pais (Alarcão, 2000; Relvas, 2006). Alguns autores têm sugerido que, 

tendencialmente, na adolescência, os filhos desafiam mais a autoridade parental, o que se 

pode reflectir no aumento dos níveis de conflito familiar (Steinberg, 1981). Acresce também o 

facto de que os adolescentes tendem a distanciar-se mais da família, passando menos tempo 

com os pais (Monteiro & Confraria, 2014). Em relação à adultez emergente, é expectável que 

o processo de autonomia aconteça com a saída de casa da família.  

Ambas as etapas desenvolvimentais estão fortemente associadas ao aparecimento dos 

primeiros sintomas de perturbações de saúde mental (e.g., perturbações depressivas, ansiosas) 

(Kessler et al., 2005; Luyckx et al., 2011, 2013). Alguns estudos têm sugerido que os adultos 

emergentes apresentam níveis mais elevados de bem-estar, em comparação com os 

adolescentes (e.g., Schulenberg & Zarrett, 2006), porém, outros trabalhos, têm indicado que 

os adultos emergentes tendem a apresentar níveis mais elevados de comportamentos de risco 

(e.g., Arnett, Ramos, & Jensen, 2001) e de sintomatologia depressiva (Arnett, 2007). 

 

Desenvolvimento da identidade e sintomatologia psicológica na adolescência e 

na adultez emergente 

Alguns dos estudos que têm analisado o papel moderador da etapa desenvolvimental 

entre a sintomatologia psicológica e os processos de desenvolvimento identitário (e.g. Luyckx 

et al., 2006, 2011; Meeus, Iedema, Maassen, & Engels, 2005; Klimstra, Duriez, Petegem & 

Beyers, 2013; Schwartz et al., 2009, 2015; Sica et al., 2014), têm mostrado que a relação entre 

a sintomatologia depressiva e os processos identitários é moderada pela etapa de 
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desenvolvimento, considerando que o estabelecimento de compromissos estáveis assume uma 

relevância maior para o ajustamento emocional à medida que a idade aumenta. 

Diversos estudos têm indicado uma associação positiva entre a exploração em 

amplitude e a sintomatologia depressiva, sugerindo que esta relação tende a intensificar-se 

com o aumento da idade, sendo mais forte na adultez emergente (e.g., Luyckx & Robitscheck, 

2014). Estes trabalhos têm questionado a funcionalidade deste processo de exploração (Arnett, 

2005), considerando que o prolongamento deste processo poderá contribuir para o 

desenvolvimento de uma estrutura identitária mais difusa e insegura (Schwartz, Cotê, & 

Arnett, 2005) e para níveis mais elevados de stress (Luyckx et al., 2013; Robitsckek & Keyes, 

2009). 

Como já referido, têm sido desenvolvidos vários trabalhos centrados na forma como 

os processos identitários se desenvolvem ao longo da adolescência e da adultez emergente. A 

literatura tem sugerido que, na adolescência, o desenvolvimento da identidade envolva a 

experimentação de níveis elevados de exploração em amplitude e exploração ruminativa e 

níveis mais baixos de compromisso, identificação com compromisso e exploração em 

profundidade (Arnett, 2000, 2005, 2007; Arnett & Brody, 2008; Erikson, 1968; Klimstra et al., 

2010; Luyckx et al., 2006, 2008, 2013), enquanto na adultez emergente, o desenvolvimento da 

identidade tende a reflectir-se em níveis mais elevados de compromisso, identificação com 

compromisso (Arnett & Brody, 2008; Luyckx et al., 2006, 2008, 2013; Meeus et al., 1999, 

2010) e exploração em profundidade (Luyckx et al., 2013) e níveis mais baixos de exploração 

ruminativa (Klimstra et al, 2010), comparados com os adolescentes. Diversos autores têm 

mostrado que a entrada na adultez emergente permite a maturação da identidade (Luyckx et 

al., 2008, 2013; Meeus et al., 2010), através do aumento dos níveis de compromisso e da 

identificação com estes (Baggio, Studer, Iglesias, Daeppen & Gmel, 2016; Schwartz et al., 

2009). 

Existem vários estudos internacionais focados na relação entre o desenvolvimento da 

identidade e a sintomatologia depressiva e ansiosa com populações clínicas e não clínicas de 

adolescentes e de adultos emergentes (Luyckx et al., 2006, 2011, 2013; Schwartz et al., 2009, 

2015; Sica et al., 2014). Contudo, pela revisão de literatura efetuada não foram identificados 
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estudos nacionais que abordem o papel moderador da etapa desenvolvimental na relação entre 

o desenvolvimento da identidade e a sintomatologia ansiosa e depressiva. A maioria dos 

estudos centrados na identidade tem utilizado exclusivamente amostras de estudantes do 

ensino secundário e superior (e.g. Luyckx et al., 2011), limitando a generalização dos 

resultados obtidos a outras populações. Tendo em consideração esta limitação, alguns estudos 

recentes (e.g. Luyckx et al., 2008) têm incluído adultos emergentes trabalhadores e não 

estudantes nas amostras. Neste sentido, o presente estudo também recorrerá a uma amostra 

alargada e diversificada de adolescentes e adultos emergentes portugueses (estudantes, 

trabalhadores e trabalhadores estudantes). 

 Tendo em conta as lacunas identificadas, o presente estudo pretende dar resposta à 

seguinte questão de investigação: de que forma a etapa desenvolvimental (adolescência versus 

adultez emergente) afeta a relação entre a sintomatologia depressiva e ansiosa e os processos 

de desenvolvimento identitário? Deste modo, este trabalho visa (a) analisar as relações entre a 

sintomatologia ansiosa e depressiva, os processos de desenvolvimento da identidade e a etapa 

desenvolvimental; (b) explorar as diferenças nas variáveis sintomatologia ansiosa e depressiva 

e os processos de desenvolvimento identitário, em função da etapa desenvolvimental; e (c) 

investigar o papel moderador da etapa desenvolvimental, na relação entre sintomatologia 

ansiosa e depressiva e os processos de desenvolvimento identitário. Pretende-se, deste modo, 

mapear a relação entre estas variáveis para compreender mais aprofundadamente o impacto da 

sintomatologia psicológica nos processos de desenvolvimento da identidade em ambos os 

períodos desenvolvimentais. 

 

Método 

Participantes 

A amostra é constituída por 404 participantes com idades compreendidas entre os 15 e 

os 25 anos (M = 20.30; DP = 3.11), sendo que 29.7% (n = 120) são adolescentes (15-18 anos) 

e 70.3% (n = 284) são adultos emergentes (19-25 anos). Em relação ao género, 70.7% da 

amostra (n = 282) é do género feminino e 29.1% (n = 116) é do género masculino. Quanto à 

ocupação, 57.8% era estudante (n = 227), 16.8% estava desempregado (n = 66), 15.3% era 
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trabalhador (n = 60) e 3.6% era estudante e trabalhador (n = 14). Relativamente ao nível de 

escolaridade, 65.1% dos participantes encontrava-se a frequentar a universidade (n = 261), 

18.2% tinha concluído o ensino superior (n = 73), 14% tinha entre 10 e 12 anos de 

escolaridade (n = 56), 1.7% dos participantes frequentou de 6 a 9 anos de escolaridade (n = 7), 

0.7% frequentou de 4 a 6 anos de escolaridade (n = 3) e 0.2% de 0 a 4 anos de escolaridade (n 

= 1). No que concerne a situação afetivo-relacional, 55.4% não tinha uma relação (n = 221), 

34.8% tinha uma relação de namoro (n = 139) e 3.8% viviam em união de facto (n = 15). Em 

relação à zona de residência, 44.7% da amostra residia na zona da Grande Lisboa (n = 177), 

17.7% na zona Norte (n = 70), 17.2% na zona Centro (n = 68), 9.8% no Alentejo (n = 39), 

7.8% na Madeira (n = 31), 2% no Algarve (n = 8), e 0.8% nos Açores (n = 3). No momento da 

recolha, 42.4% dos participantes vivia com a família nuclear intacta (n = 170), 19.1% vivia 

com outras pessoas não especificadas (n = 79), 17% vivia com a família alargada (n = 68), 

8.5% vivia com a família monoparental (n = 34), 6.7% vivia com a família reconstituída (n = 

27) e 6.5% vivia com amigos (n = 26). 

 

Procedimento de recolha de dados 

A recolha de dados decorreu após a aprovação do projeto de investigação pela 

Comissão de Ética e Deontologia em Investigação Científica da Escola de Psicologia e de 

Ciências da Vida da Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias. A amostra foi 

selecionada a partir de uma amostra mais alargada de 706 participantes. Foram estabelecidos 

os seguintes critérios de inclusão no presente estudo: (a) ter nacionalidade portuguesa; e (b) 

ter idades compreendidas entre os 15 e os 25 anos. Uma amostra de 404 participantes cumpriu 

estes critérios, tendo sido integrada neste estudo. 

A amostra foi recolhida entre Fevereiro de 2016 e Dezembro de 2017, através de uma 

técnica de amostragem não probabilística. Através do método de “bola de neve”, 61.1% da 

amostra foi recolhida presencialmente e em grupo (e.g., contexto de sala de aula em 

Instituições de Ensino Superior e em escolas secundárias) ou individualmente (e.g., amigos e 

conhecidos). A restante percentagem (38.9%) foi recolhida on-line através da plataforma 

Google Docs. A recolha da amostra presencial foi realizada na presença das investigadoras 
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que mostraram disponibilidade para esclarecer dúvidas relacionadas com as questões e/ou 

vocabulário. Relativamente à recolha on-line, o estudo foi divulgado através de redes sociais e 

de correio eletrónico. No caso dos participantes que participaram on-line, foram 

disponibilizados os contactos da investigadora responsável pelo estudo, caso surgisse alguma 

dúvida ou questão no decorrer da participação do estudo.  

Os participantes colaboraram voluntariamente e sem qualquer remuneração, após os 

objetivos do estudo terem sido explicitados, lhes ter sido dada a garantia da confidencialidade 

e da possibilidade de desistência a qualquer momento. Os participantes com idade igual ou 

superior a 18 anos participaram após a assinatura do termo de consentimento informado. Os 

participantes com idade inferior a 18 anos participaram após a assinatura dos termos de 

consentimento informado (pelos responsáveis legais) e de assentimento informado (pelo/as 

próprio/as).  

 

Instrumentos 

Questionário de dados sociodemográficos 

Os participantes responderam a um questionário de dados pessoais e 

sociodemográficos, que incluiu questões como género, idade, profissão, situação relacional, 

nível de escolaridade e zona de residência. 

 

Escala das Dimensões do Desenvolvimento Identitário  

(Dimensions of Identity Development Scale, DIDS; versão original: Luyckx et al., 

2008; tradução e adaptação para a população portuguesa: Prioste, Lugar, Paulino, & 

Jongenlenen, 2016). A DIDS é um instrumento de autorrelato que integra 25 itens e avalia o 

desenvolvimento da identidade através de uma escala de Likert de cinco pontos, de 1 = 

discordo fortemente a 6 = concordo fortemente. A DIDS avalia cinco dimensões: 

Compromisso, que inclui cinco itens que avaliam a adesão a compromissos (e.g., “Tenho uma 

imagem sobre o que vou fazer no futuro.”); Exploração em amplitude, integra cinco itens que 

medem a exploração de alternativas prévia à adesão a compromissos (e.g., “Estou a pensar em 

diferentes estilos de vida que podem ser bons para mim.”); Exploração ruminativa composta 
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por cinco itens que avaliam a exploração progressiva de diversas alternativas e a não adesão a 

compromissos (e.g., “Tenho dúvidas sobre o que quero realmente alcançar na vida.”); 

Identificação com compromisso constituída por cinco itens que avaliam o grau de segurança e 

de identificação em relação aos compromissos que foram feitos (e.g., “Os meus planos para o 

futuro dão me autoconfiança.”); e Exploração em profundidade, composta por cinco itens que 

avaliam a exploração de alternativas após a adesão a compromissos (e.g., ”Falo com outras 

pessoas sobre os meus planos para o futuro.”). Quanto maior a pontuação nas subescalas, mais 

elevado é o nível de cada dimensão.  

No estudo de validação da DIDS de Luyckx e colaboradores (2008), com uma amostra 

de adultos emergentes, as dimensões da escala mostraram níveis adequados de consistência 

interna, quer para a amostra de adultos (variando entre α = .79 para a dimensão Exploração 

em profundidade e entre α = .86 para as dimensões Compromisso, Identificação com o 

compromisso e Exploração ruminativa), quer para a amostra de adolescentes (com α a variar 

entre .80 para a dimensão exploração em profundidade e .86 para a dimensão exploração em 

amplitude). No estudo de adaptação para a população portuguesa (Prioste, Lugar, Paulino, 

Rosa, & Jongenlenen, submetido), com uma amostra de 403 participantes, com idades 

compreendidas entre os 15 e os 29 anos, os níveis de consistência interna do instrumento 

relevaram-se adequados, variando entre α = .68 para a dimensão Exploração em profundidade 

e α = .87 para a dimensão Identificação com o compromisso. No presente estudo, as 

dimensões revelaram, igualmente, níveis adequados de consistência interna, com α a variar 

entre .65 para a Exploração em profundidade e .85 para a Identificação com compromisso. 

 

Inventário de Sintomatologia Psicológica  

(Brief Symptom Inventory, BSI; versão original: Derogatis, 1982; tradução e 

adaptação para a população portuguesa: Canavarro, 1999). O BSI é um instrumento de 

autorrelato composto por 53 itens. A tarefa do participante consiste em avaliar a intensidade 

em que foi afetado por um conjunto de sintomas, durante a última semana, utilizando uma 

escala de Likert de cinco pontos, de 0 = nunca a 4 = muitíssimas vezes. Este instrumento 

avalia nove dimensões: Somatização, Obsessão-compulsão, Sensibilidade interpessoal, 
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Hostilidade, Ansiedade, Ansiedade fóbica, Ideação paranóide, Psicoticismo e Depressão. No 

presente estudo, foram utilizadas as dimensões Depressão e a Ansiedade, visto serem as mais 

prevalentes nestas faixas etárias (Kessler et al., 2005). A dimensão Depressão inclui seis itens 

(e.g., “Sentir-se sozinho”) e a dimensão Ansiedade é composta por seis itens referentes a 

indicadores gerais tais como nervosismo e tensão (e.g., “Nervosismo ou tensão interior”). 

No estudo de adaptação para a população portuguesa (Canavarro, 1999), com uma 

amostra de 551 indivíduos, o BSI revelou níveis de consistência interna adequados entre α 

= .62 para a dimensão Psicoticismo e α = .79 para a dimensão Somatização, sendo que a 

dimensão depressão apresenta um nível de consistência interna de α = .73 e a dimensão 

ansiedade apresenta um nível de consistência interna de α = .77. No presente estudo, as 

dimensões revelaram, igualmente, níveis adequados de consistência interna, para a depressão 

(α = .87) e para a ansiedade (α = .82).  

 

Procedimento de análise de dados 

A análise dos dados foi realizada com recurso ao software Statistical Package for the 

Social Sciences versão 22. Inicialmente, foi criada a variável etapa desenvolvimental através 

do agrupamento dos participantes de acordo com a sua idade: os participantes com idades 

compreendidas entre os 15 e os 18 anos foram integrados no grupo dos adolescentes, e os 

participantes com idades compreendidas entre os 19 e os 25 anos foram integrados no grupo 

dos adultos emergentes. De seguida, procedeu-se à análise descritiva dos dados (média e 

desvio-padrão) e foram analisadas as correlações entre as variáveis (sintomatologia ansiosa, 

sintomatologia depressiva, compromisso, identificação com compromisso, exploração em 

amplitude, exploração em profundidade, exploração ruminativa e etapa desenvolvimental), 

através do coeficiente de Pearson para responder ao primeiro objetivo deste trabalho. Foram 

analisadas as diferenças entre variáveis referidas em função da etapa desenvolvimental 

(adolescência vs. adultez emergente), através do teste t-Student (segundo objetivo proposto). 

 Por último, para dar resposta ao terceiro objetivo proposto, foi realizada a análise do 

papel moderador da etapa desenvolvimental na relação entre a sintomatologia ansiosa e 

depressiva e os processos de desenvolvimento identitário. Para esta análise utilizou-se o 
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modelo 3 da macro PROCESS desenvolvida por Hayes (2012) para SPSS.  

 

Resultados 

Estatística descritiva e análise de correlações 

No Quadro 1 apresentam-se as pontuações médias e os respetivos desvios-padrão das 

variáveis quantitativas em estudo. Para além destes resultados, incluíram-se os valores de 

correlação bivariada linear de r de Pearson. 

Através da análise do Quadro 1, verificou-se que a sintomatologia ansiosa se encontra 

associada significativa e positivamente com a sintomatologia depressiva, exploração 

ruminativa e exploração em profundidade, e negativamente com o compromisso e 

identificação com compromisso. A sintomatologia depressiva encontra-se significativa e 

positivamente correlacionada com a exploração ruminativa e negativamente com o 

compromisso e identificação com compromisso. Em relação ao compromisso, observaram-se 

associações significativas e positivas com a exploração em amplitude, identificação com 

compromisso, exploração em profundidade e etapa desenvolvimental, e uma associação 

negativa com a exploração ruminativa. A variável exploração em amplitude está significativa 

e positivamente correlacionada com a exploração ruminativa, a identificação com o 

compromisso, a exploração em profundidade e a etapa desenvolvimental. A exploração 

ruminativa está significativa e positivamente correlacionada com exploração em profundidade 

e negativamente com a etapa desenvolvimental. Os resultados indicaram que a variável 

identificação com compromisso se encontra associada significativa e positivamente à 

exploração em profundidade e à etapa desenvolvimental.  Por último, a variável exploração 

em profundidade encontra-se associada positiva e significativamente com a etapa 

desenvolvimental. 
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Quadro 1. Estatística Descritiva e Análise das Correlações entre a Sintomatologia Ansiosa e Depressiva, os Processos de Desenvolvimento Identitário e a Etapa 

Desenvolvimental (N = 404). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nota: ICompromisso = Identificação com compromisso; EAmplitude = Exploração em amplitude; EProfundidade = Exploração em profundidade; ERuminativa = 

Exploração ruminativa. 

* p < .05; ** p < .01 

 

Variável 1 2 3 4 5 6 7 8 

1. Sintomatologia ansiosa -        

2. Sintomatologia depressiva .78** -       

3. Compromisso -.16** -.24** -      

4. EAmplitude -.02 -.04 .40** -     

5. ERuminativa .21** .26** -.19** .36** -    

6. ICompromisso -.17** -.26** .71** .18** -.07 -   

7. EProfundidade .13* .10 .22** .41** .14** .33** - 

8. Etapa desenvolvimental .01 -.05 .12* .12* -.11* .11* .53** - 

M .79 .82 3.93 3.88 3.22 3.75 3.35  

DP .74 .83 .68 .62 .81 .73 .78  
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Análise das diferenças entre etapas desenvolvimentais 

No Quadro 2 são apresentadas as pontuações médias e os respetivos 

desvios-padrão das variáveis quantitativas em estudo, bem como a análise das 

diferenças entre grupos de adolescentes e de adultos emergentes em relação às variáveis 

em análise.  

 

Quadro 2. Análise das Diferenças entre Grupos de Adolescentes e Adultos Emergentes em relação à 

Ansiedade, Depressão e os Processos de Desenvolvimento Identitário (N = 404). 

 Adolescentes 

(n = 120) 

Adultos emergentes 

(n = 284) 

  

 M (DP) M (DP) t p 

Ansiedade  .78 (.73) .80 (.74) -.26 .80 

Depressão  .88 (.87) .79 (.81) .89 .37 

Compromisso 3.80 (.66) 3.98 (.69) -2.52 .01 

EAmplitude 3.76 (.67) 3.93 (.60) -2.34 .02 

ERuminativa 3.34 (.74) 3.16 (.83) 2.26 .03 

ICompromisso 3.63 (.79) 3.80 (.70) -2.05 .04 

EProfundidade 2.72 (.76) 3.62 (.61) -11.53 .00 

Nota: ICompromisso = Identificação com Compromisso; EAmplitude = Exploração em Amplitude; 

EProfundidade = Exploração em Profundidade; ERuminativa = Exploração Ruminativa. 

 

Através da análise do Quadro 2, verifica-se que as dimensões de compromisso, 

exploração em amplitude, identificação com compromisso e exploração em 

profundidade apresentam os valores mais elevados no grupo de adultos emergentes, em 

comparação com o grupo de adolescentes: respectivamente, t(402) = -2.52, p < .05; 

t(402) = -2.34, p < .05, t(402) = -2.05, p < .05, t(402) = -11.53, p < .05. Os valores 

médios da dimensão exploração ruminativa são mais elevados no grupo de adolescentes, 

em comparação com o grupo de adultos emergentes, t(402) = 2.26, p < .05. 
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Análise do papel moderador da etapa desenvolvimental na relação entre a 

ansiedade e os processos de desenvolvimento da identidade 

No Quadro 3, apresentam-se os resultados da análise de moderação para a 

variável etapa desenvolvimental na relação entre a ansiedade e a exploração ruminativa. 

 

Quadro 3. Análise do Papel Moderador da Etapa Desenvolvimental na relação entre a Ansiedade e a 

Exploração Ruminativa (N = 404). 

 Exploração ruminativa 

Preditores b SE t p 

Bootsrapping 

bias-corrected 

Limite 

inferior 

Limite 

superior 

Constante 3.87 .22 17.66 .00 3.44 4.30 

Etapa desenvolvimental (ED) -.49 .12 -3.97 .00 -.74 -.25 

Ansiedade -.42 .21 -.203 .04 -.82 -.01 

Ansiedade x ED .38 .12 3.29 .00 .15 .61 

 

 

Os resultados indicaram que o modelo é significativo, explicando 8.22% da 

variância, F (3,400) = 11.94, p < .001. Através da análise do Quadro 3, observa-se que a 

etapa desenvolvimental tem um papel moderador na relação entre a ansiedade e a 

exploração ruminativa (b = .38, p < .05). Reforça-se o efeito total que a etapa 

desenvolvimental (b = -.49, p < .001) e a ansiedade (b = -.42, p < .05) têm na 

exploração ruminativa. 

A existência do efeito moderador sugere que o efeito da ansiedade na exploração 

ruminativa é significativamente diferente consoante a etapa desenvolvimental dos 

participantes. Esta relação encontra-se apresentada graficamente na Figura 1. Assim, 

verificamos que, no grupo de adultos emergentes, o nível de ansiedade parece não variar 

com o aumento do nível de exploração ruminativa. Por outro lado, no grupo de 

adolescentes, o nível de exploração ruminativa tende a decrescer com o aumento do nível 

de ansiedade.  
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Figura 1. Efeito da etapa desenvolvimental na relação entre a ansiedade e a exploração ruminativa. 

 

No Quadro 4 apresentam-se os resultados da análise de moderação para a 

variável etapa desenvolvimental na relação entre a ansiedade e a exploração em 

profundidade.  

 

Quadro 4. Análise do Papel Moderador da Etapa Desenvolvimental na relação entre a Ansiedade e a 

Exploração em Profundidade (N = 404). 

 Exploração em profundidade 

Preditores b SE t p 

Bootsrapping 

bias-corrected 

Limite 

inferior 

Limite 

superior 

Constante 1.69 .18 9.14 .00 1.33 2.05 

Etapa desenvolvimental (ED) .92 .10 8.74 .00 .71 1.12 

Ansiedade .16 .17 .93 .35 -.18 .50 

Ansiedade x ED -.02 .10 -.21 .83 -.21 .17 
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Os resultados indicaram que o modelo é significativo, explicando 29.59% da 

variância. Reforça-se o efeito que a etapa desenvolvimental tem na exploração em 

profundidade, b = .92, p < .05. 

Os resultados da análise de moderação para a variável etapa desenvolvimental 

nas relações entre a ansiedade e o compromisso e ansiedade e identificação com o 

compromisso, mostraram que, apesar de os modelos serem significativos 

(respetivamente, F (3,400) = 6.08, p < .001, R2 = .04; F(3,400) = 5.74, p < .001, R2 = 

.04) não existem preditores significativos. Quanto à análise de moderação para a 

variável etapa desenvolvimental nas relações entre a ansiedade e a exploração em 

amplitude o modelo não é significativo nem existem preditores significativos. 

 

Análise do papel moderador da etapa desenvolvimental na relação entre a 

depressão e os processos de desenvolvimento da identidade 

No Quadro 5, apresentam-se os resultados da análise de moderação para a 

variável etapa desenvolvimental na relação entre a depressão e a exploração ruminativa. 

 

Quadro 5. Análise do Papel Moderador da Etapa Desenvolvimental na relação entre a Depressão e a 

Exploração Ruminativa (N = 404). 

 Exploração ruminativa 

Preditores b SE t p 

Bootsrapping 

bias-corrected 

Limite 

inferior 

Limite 

superior 

Constante 3.78 .21 18.05 .00 3.36 4.18 

Etapa desenvolvimental (ED) -.45 .12 -3.80 .00 -.68 -.22 

Depressão -.30 .17 -1.77 .08 -.64 .03 

Depressão x ED .33 .10 3.37 .00 .14 .52 

 

 

Os resultados indicaram que o modelo é significativo, explicando 10.34% da 

variância, F (3.400) = 15.38, p < .001. Através da análise do Quadro 5, observa-se que a 

etapa desenvolvimental tem um papel moderador na relação entre a depressão e a 
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exploração ruminativa (b = .33, p < .001). Reforça-se o efeito que a etapa 

desenvolvimental tem na exploração ruminativa (b = -.45, p < .001). 

A existência do efeito moderador sugere que o efeito da depressão na exploração 

ruminativa é significativamente diferente consoante a etapa desenvolvimental dos 

participantes. Esta relação encontra-se apresentada graficamente na Figura 2. Assim, 

verificamos que, no grupo de adultos emergentes, o nível de depressão parece não variar 

significativamente com o aumento do nível de exploração ruminativa. Por outro lado, no 

grupo de adolescentes, o nível de exploração ruminativa tende a decrescer com o aumento 

do nível de sintomatologia depressiva.  

 

 

 

Figura 2. Efeito da etapa desenvolvimental na relação entre a depressão e a exploração ruminativa    

(N = 404). 
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No Quadro 6, apresentam-se os resultados da análise de moderação para a 

variável etapa desenvolvimental na relação entre a depressão e a exploração em 

profundidade. 

 

Quadro 6. Análise do Papel Moderador da Etapa Desenvolvimental na Relação entre a Depressão e a 

Exploração em Profundidade (N = 404). 

 Exploração em profundidade 

Preditores b SE t p 

Bootsrapping 

bias-corrected 

Limite 

inferior 

Limite 

superior 

Constante 1.54 .18 8.65 .00 1.19 1.89 

Etapa desenvolvimental (ED) 1.01 .10 10.05 .00 .81 1.20 

Depressão .31 .15 2.11 .04 .02 .59 

Depressão x ED -.12 .08 -1.39 .17 -.28 .05 

 

Os resultados indicaram que o modelo é significativo, explicando 29.94% da 

variância. Reforça-se o efeito que a etapa desenvolvimental e a depressão têm na 

exploração em profundidade, b = 1.01, p < .001e b = .31, p < .05, respetivamente. 

Os resultados da análise de moderação para a variável etapa desenvolvimental 

nas relações entre a depressão e o compromisso e a depressão e a identificação com o 

compromisso, mostraram que, apesar de os modelos serem significativos, não existem 

preditores significativos, F (3,400) = 9.95, p < .001, R2 = .07; F (3,400) = 10.99, p < 

.001, R2 = .08, respetivamente. Em relação à análise do papel moderador da etapa 

desenvolvimental na relação entre depressão e exploração em amplitude, o modelo 

obtido não se mostrou significativo e não existem preditores significativos. 
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Discussão 

No presente estudo pretendemos analisar, numa amostra de adolescentes (15-18 

anos), e adultos emergentes (19-25 anos), a relação entre a sintomatologia ansiosa e 

depressiva, os cinco processos de desenvolvimento identitário propostos por Luyckx e 

colaboradores (2008); as diferenças nas variáveis sintomatologia ansiosa e depressiva e 

processos de desenvolvimento identitário, em função das etapas desenvolvimentais 

(adolescência versus adultez emergente); e o papel moderador da etapa 

desenvolvimental na relação entre a sintomatologia depressiva e ansiosa e os processos 

de desenvolvimento da identidade. Pretendeu-se dar resposta às lacunas identificadas na 

literatura e contribuir para a expansão do conhecimento na área do desenvolvimento da 

identidade, através da análise do impacto da sintomatologia ansiosa e depressiva em 

adolescentes e adultos emergentes. 

As associações negativas observadas entre a sintomatologia ansiosa e depressiva, 

o compromisso e a identificação com o compromisso corroboram os resultados e 

trabalhos anteriores (e.g., Crocetti et al., 2008; Luyckx & Robitschek, 2014; Luyckx et 

al., 2006, 2008, 2011, 2013; Marcia, 1980; Rossi et al., 2012; Sica et al., 2014). Estes 

resultados podem ser interpretados atendendo à literatura que sugere que, como estes 

processos são adaptativos (i.e., permitem o desenvolvimento da uma estrutura 

identitária ajustada) (Marcia, 1980; Meeus et al., 2005), contribuem para o ajustamento 

individual. Estes dados sublinham a importância da adesão (e a identificação com) a 

valores, objetivos e crenças no desenvolvimento ajustado durante a adolescência e a 

adultez emergente (Luyckx et al., 2008).  

As associações positivas observadas entre a sintomatologia ansiosa e depressiva 

e a exploração ruminativa corroboram os resultados e trabalhos anteriores (e.g., Beyers 

& Luyckx, 2014; Crocetti et al., 2008; Luyckx & Robitschek, 2014; Luyckx et al., 2008, 

2011, 2013; Ritchie et al., 2013; Rossi et al., 2012; Schwartz et al., 2013) que 

conceptualizam a exploração ruminativa como um processo inadaptativo e um 

bloqueador do desenvolvimento identitário. Como o processo de exploração ruminativa 

remete para a dificuldade em encontrar respostas satisfatórias às questões identitárias, 

conduz a um questionamento contínuo em relação a essas questões e aumenta os 

sentimentos de incerteza e incompetência, contribui para um aumento dos níveis de 

ansiedade e depressão (Luyckx et al., 2008, 2011, 2013). A relação positiva entre a 
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exploração em profundidade e a ansiedade não corrobora os estudos anteriores que 

sugerem uma associação positiva entre a exploração em profundidade e os níveis de 

bem-estar (e.g., Crocetti et al., 2008; Luyckx et al., 2013; Ritchie et al., 2013; Rossi et 

al., 2012).  

Os resultados das associações entre a etapa desenvolvimental e das diferenças 

em função dos grupos sustentam-se reciprocamente, mostrando que a etapa 

desenvolvimental se encontra associada aos processos de desenvolvimento identitário e 

que existem diferenças significativas entre os grupos em relação a estes processos. Os 

dados obtidos mostram que o grupo de adolescentes apresenta níveis mais elevados de 

exploração ruminativa (processo associado negativamente à etapa desenvolvimental), o 

que vai ao encontro da literatura na área (e.g., Arnett, 2000, 2005, 2007; Arnett & Brody, 

2008; Erikson, 1968; Klimstra et al., 2010; Luyckx et al., 2006, 2008; 2013). Os 

resultados mostraram que os adultos emergentes revelam níveis mais elevados nos 

outros processos (i.e., compromisso, exploração em amplitude, exploração em 

profundidade e identificação com o compromisso) e que estes apresentam uma 

associação positiva com a etapa desenvolvimental, corroborando parcialmente os 

resultados de outros trabalhos (e.g., Arnett & Brody, 2008; Luyckx et al., 2006, 2013; 

Meeus et al., 1999, 2010). Os resultados do presente estudo não apoiam os resultados de 

outros trabalhos que indicam que a exploração em amplitude tende a apresentar níveis 

mais elevados na adolescência (e.g., Arnett, 2000, 2005, 2007; Arnett & Brody, 2008; 

Klimstra et al., 2010; Luyckx et al., 2008, 2013), já que, habitualmente, os adolescentes 

exploram mais intensamente várias alternativas da identidade (Luyckx et al., 2008).  

Apesar dos resultados obtidos na análise de correlações e dos resultados de 

outros estudos mostrarem uma associação positiva entre a sintomatologia ansiosa e 

depressiva e a exploração ruminativa (e.g., Beyers & Luyckx, 2014; Crocetti et al., 2008; 

Luyckx & Robitschek, 2014; Luyckx et al., 2008, 2011, 2013; Ritchie et al., 2013; Rossi 

et al., 2012; Schwartz et al., 2013), a análise do efeito moderador da etapa 

desenvolvimental na relação entre a sintomatologia ansiosa e depressiva e a exploração 

ruminativa sugere uma associação negativa no grupo de adolescentes. Os resultados 

mostram que, no grupo de adolescentes, o aumento dos níveis de sintomatologia ansiosa e 

depressiva reflete-se no decréscimo do nível de exploração ruminativa, enquanto no 

grupo de adultos emergentes, o nível de exploração ruminativa não tende a variar com o 
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aumento dos níveis de exploração ruminativa. Hipotetizamos que, no grupo de 

adolescentes, perante um nível baixo de sintomatologia ansiosa e depressiva há um nível 

mais elevado de ruminação (em comparação com o que existe quando há um nível 

elevado de sintomatologia ansiosa e depressiva) porque existe uma maior 

disponibilidade de recursos cognitivos e emocionais. Deste modo, na condição de 

elevada sintomatologia ansiosa e depressiva, haverá uma menor disponibilidade 

cognitiva e emocional para ruminar e explorar diferentes alternativas (e.g., Tavares, 

Prioste, & Magalhães, submetido).  

 

Implicações para a literatura e prática clínica 

Os resultados que mostram que a associação entre a etapa desenvolvimental e os 

processos de desenvolvimento identitário e as diferenças entre os processos 

desenvolvimento da identidade em função dos grupos etários poderão ter implicações 

para a literatura na área da psicologia do desenvolvimento, já que sublinham o impacto 

das tarefas desenvolvimentais da adolescência e da adultez emergente no 

desenvolvimento da identidade. Tendo em conta a escassez de estudos sobre o papel 

moderador da etapa desenvolvimental na relação entre o desenvolvimento da identidade 

e a sintomatologia ansiosa e depressiva, este trabalho poderá ter implicações para as 

áreas da identidade e da psicologia clínica. 

Este trabalho poderá também ter implicações para a prática clínica, podendo 

contribuir para o desenho de intervenções focadas no desenvolvimento da identidade na 

adolescência e na adultez emergente.  

 

Limitações e estudos futuros 

Embora este trabalho possa ser um contributo para o estudo científico nas áreas 

referidas, apresenta diversas limitações. Em relação à amostra, releva-se o facto de a 

amostra ser de conveniência, tendo sido recolhida através de uma técnica não 

probabilística, o que não permitindo a generalização dos resultados obtidos à população 

portuguesa. Sendo um estudo transversal, não permite aceder à relação entre a 

sintomatologia psicológica e os processos de desenvolvimento da identidade ao longo 

do tempo, pelo que não permite o estabelecimento de relações causais e a análise 

adequada da dinâmica desta relação. De referir também que a amostra é 
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maioritariamente constituída por participantes do género feminino (70.7%) e por adultos 

emergentes (70.3%). Para além disso, não foram analisadas outras diferenças entre os 

grupos que poderiam ajudar a explicar os resultados. Relativamente aos instrumentos, 

como são medidas de autorrelato, há que considerar o enviesamento dos resultados pela 

desiderabilidade social. 

Para colmatar as limitações identificadas seria importante, em estudos futuros, 

incluir uma amostra mais alargada e mais homogénea. Os estudos longitudinais 

deveriam ter um desenho longitudinal, de forma a permitir uma análise da relação entre 

a sintomatologia psicológica e os processos de desenvolvimento da identidade ao longo 

do tempo. Seriam importante conduzir um estudo que permitisse compreender, de forma 

mais aprofundada, a forma como a etapa desenvolvimental afeta a relação entre a 

sintomatologia psicológica e a exploração ruminativa. Por último, seria interessante 

estudar o papel de outras variáveis moderadoras, como o género e a ocupação (i.e., 

estudantes, trabalhadores, trabalhadores estudantes). 
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Anexo I: Termo de Consentimento Informado – Adultos Emergentes 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO INFORMADO 

A Escola de Psicologia e Ciências da Vida da Universidade Lusófona de Humanidades e 

Tecnologias está a desenvolver um estudo sobre o desenvolvimento da identidade em 

adolescentes e jovens adultos. O estudo está sob a coordenação da Professora Doutora 

Ana Prioste.  Se tem entre 18 e 30 anos e pretende colaborar connosco, por favor, leia 

atentamente as informações abaixo:  

  

QUAIS SÃO OS OBJECTIVOS DO ESTUDO? 

É um projeto de investigação que pretende descrever o impacto de factores pessoais e 

familiares no desenvolvimento da identidade. 

SE ACEITAR PARTICIPAR, O QUE ME É PEDIDO? Pedimos-lhe que preencha 

um conjunto de questionários. Este preenchimento poderá levar cerca de 20 minutos. 

QUAL A VANTAGEM DE PARTICIPAR? A informação recolhida e analisada após o 

preenchimento dos questionários permitirá contribuir para o avanço do conhecimento 

sobre a relação entre as variáveis, ajudando-nos a prevenir e intervir mais eficazmente.  

SOU OBRIGADO A PARTICIPAR? A sua participação é voluntária. O 

preenchimento dos questionários poderá ser interrompido a qualquer momento. QUEM 

TEM ACESSO AOS DADOS? Os dados recolhidos são anónimos e confidenciais. 

Apenas os elementos da equipa de investigação têm acesso aos dados. Os dados serão 

tratados como um todo e não individualmente, e a sua eventual publicação só poderá ter 

lugar em revistas da especialidade.  SE PRECISAR DE MAIS INFORMAÇÕES, 

COM QUEM DEVO CONTACTAR? Por favor, contacte com a responsável, Ana 

Prioste, para o e-mail anaprioste@gmail.com 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Declaro ter tomado conhecimento dos objetivos do estudo e da participação que me é 

solicitada, participando voluntariamente. Concordo ainda que os dados sejam 

trabalhados anónima e coletivamente pelos investigadores responsáveis, no âmbito dos 

objetivos a que este estudo se dirige.   

  

Rubrica: ____________________________________  Data: ______________ 
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Anexo II: Termo de Consentimento Informado e declaração de Consentimento 

Informado e Assentimento Informado - Adolescentes 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO INFORMADO 

O/A seu/sua educando/a é convidado/a a participar voluntariamente num estudo 

desenvolvido pela Escola de Psicologia e Ciências da Vida da Universidade Lusófona 

de Humanidades e Tecnologias e coordenado pela Professora Doutora Ana Prioste. Para 

que possa decidir se deseja ou não que o seu educando participe neste estudo, deve 

compreender quais os seus objetivos, potenciais riscos e benefícios, para que possa 

tomar uma decisão consciente. Todas estas informações estão presentes neste formulário 

designado por termo de consentimento informado. Leia atentamente este formulário e 

coloque à equipa do estudo todas as perguntas que considere necessárias. A equipa de 

investigação deste estudo irá esclarecer qualquer dúvida que tenha sobre este estudo, 

bem como quaisquer outras informações que julgue necessárias.  

Depois de compreender a finalidade deste estudo e se desejar participar, ser-lhe-á 

solicitado que assine este termo.  

  

Contextualização e finalidade do estudo  

Este estudo foi aprovado pela Comissão de Ética da Escola de Psicologia e Ciências da 

Vida da Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, que consiste num grupo 

de pessoas independentes, que avaliam o protocolo do estudo verificando e a existência 

de riscos para os participantes.  

Este estudo tem como finalidade descrever o impacto de fatores pessoais e familiares 

no desenvolvimento da identidade em adolescentes e em jovens adultos.  

Se aceitar, o que é pedido ao meu educando/à minha educanda?  

Pedimos-lhe que preencha um conjunto de questionários. Este preenchimento poderá 

levar cerca de 20 minutos.  

Possíveis riscos ou inconvenientes da participação do meu educando/da minha 

educanda?  

Não antecipamos riscos na participação do seu educando/da sua educanda.   

Qual a vantagem de participar?  

A informação recolhida e analisada após o preenchimento dos questionários permitirá 
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contribuir para o avanço do conhecimento sobre a relação entre as variáveis, 

ajudando-nos a prevenir e intervir mais eficazmente.   

Participação/ Abandono voluntário  

A participação do seu educando/da sua educanda é voluntária, podendo recusarem-se a  

participar ou interromper a qualquer momento a participação no estudo, sem qualquer 

tipo de penalização por este facto.  

Quem tem acesso aos dados?  

Os dados recolhidos são anónimos e confidenciais. Apenas os elementos da equipa de  

investigação têm acesso aos dados. Os dados serão tratados como um todo e não  

individualmente, e a sua eventual publicação só poderá ter lugar em revistas da 

especialidade.   

Condições financeiras inerentes ao estudo  

Não será remunerado pela participação neste estudo. Não haverá, portanto, qualquer 

custo para o participante pela sua participação neste estudo.   

Se precisar de mais informações, com quem devo contactar?  

Por favor, contacte com a responsável, Ana Prioste, para o e-mail 

anaprioste@gmail.com  

 -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Declaração de Consentimento Informado 

 

Fui informado de que a participação do meu educando/da minha educanda neste estudo 

é voluntária e que por isso podemos recusar-nos a participar, ou que podemos retirar-nos 

deste estudo a qualquer momento sem que qualquer tipo de penalização por esse facto.  

Compreendi toda a informação presente neste formulário, nomeadamente os objetivos 

do estudo, e foi-me dada oportunidade de fazer perguntas, sendo que todas as minhas 

dúvidas foram esclarecidas.  

  

Assim, aceito participar de livre vontade no estudo acima mencionado.  

_______________________________________    _____/____ /____  

Nome do participante                            Data   

________________________________________   _____/____ /____   

 Nome da pessoa que obteve o consentimento        Data   
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Declaração de Assentimento 

 

Fui informado de que a minha participação neste estudo é voluntária e que por isso 

posso recusar-me a participar, ou que posso retirar-me deste estudo a qualquer momento 

sem que qualquer tipo de penalização por esse facto.  

Compreendi toda a informação presente neste formulário, nomeadamente os objetivos 

do estudo, e foi-me dada oportunidade de fazer perguntas, sendo que todas as minhas 

dúvidas foram esclarecidas.  

  

Assim, aceito participar de livre vontade no estudo acima mencionado.  

  

_____________________________________    _____/____ /____  

          Nome do participante               Data /Assinatura  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


